
função do <<INDA>> é a organização dos Municípios 
também da imprensa que quisas e experiências eco- taleza, com aproveitamen­
esclarecerá os agricultores nômicas no Brasil, deveo- to dos trabalhos da SUDE­
sôbre o trabalho desen- do agora ser realizado o NE. 

COM~AIIMIA U(LtTRICA GAIUÃ" 

Orgão ainda pouco co­
nhecido, é o Instituto Na­
cional do Desenvolvimen­
to Agrário - INDA 
nQuelê cujo o obj~tivo 
principal é a organização 
e criação das comunida· 
des, devendo nelas residir 
a maior preocupação dos 
governantes . 

rios, transformando as 
áreas de baixa produção 
em regiões ricas e abun­
dantes. volvido pelo INDA. A segundo, daqui há dois O objetivo dêsses semi-

Igreja também co~abora- anos, no nordeste, em for- (çonçhti n~ últlm~ p~) 
rá com o desenvolvimento 

Comunicado 

"F.' ~rêtiM dar sentido 
mais prático ao trabalho 
das comunidades brasilei­
ras. Nossos agrônomos c 
veterinários conhecem os 
trabalhos realizados no 
mundo todo. Daí a neces· 
sidade de colocar em prá­
tica êsses conhecimentos, 
levando-os aos campos". 

agrário, pois os agriculto­
res receberão informações 
através dos bispados pa­
ra suprir a falta de pes­
soal em certas regiões. 

A 

lrazemos ao connc::ctmeHLO puoul:o C{Uc a ... '-"•'"' 

.~ntes mterrupçôes de corrente verutcaua::. u..t ·~· 

g1ao servida por esta compan111a sao mou~<1úu::. pu. 
oeteitos ja identificados e constatados na 1m11a u'­
transmissao da Uselpa, Salto Grande a i'r<:5tá..:uu. 

l'rudente. 
Aquela organização, conhecedora da falha téc· 

nica existente em sua linha de transmissão, esta 
'promovendo a imediata substituição de todos os 

1soladores de suspensão, serviço êsse iniciado a 30 
de janeiro último, programado para 5 jornadas de 
rabalho e para ser executado aos domingos. 

No setor do desenvolvi­
mento agrícola, o Brasil 
não poderia ser exceção. 
devendo ser uma das suas 
maiores preocupações o 
desenvolvimento de suas 
comunidades, transfor­
mando suas riquezas em 
um poder da Nação. 

Essas foram as palavras 
do sr. Eudes de Souza 
Leão, presidente da entida­
de, em recente entrevista, 
fazendo ver o ponto de 
vista do govêrno. 

TÉCNICOS 

IGREJA E IMPRENSA 
Deixou claro o sr. Eudes 

que "o êxito dependerá 

1
1PRÊÇO DÊSTE 

EXEMPLAR 
Cr.S 100 

SEMINARIO 
Ainda no corente mês 

foi realizado um seminá· 
rio na cidade de campinas, 
dado as características de 
ser o maior centro de pes-

IND'úSTRIA E COMÉRCIO 

LOTUS, S/ A 
Precisa de um desenhista. 
Tratar na Indústria, Vi11; Raposo Tavares 
Quilômetro 3 - Ponto final do ônibus da 
vila Industrial. 

Podemos informar que os trabalhos estão se dc­
;envolvendo ràpidamente e com boa técnica e tudo 
ndica que os mesmos estejam concluídos no dia 27 
do corrente, conforme fora programado. 

Enquanto êsse trabalho é executado, e~ta Com· 
,anhia é obrigada a estabelecer ligeiros racw~amen 
ws de energia elétrica na região por ela servida, a 
"im de dar mais rapidez aos trabalhos e maior . se· 
~rança aos operários ocupados na troca de ISO· 

Frizou, mais adiante, a 
necessidade da formação 
de técnicos em Agronomia, 
Veterinária e Economia 
Doméstica, atendendo à ne­
cessidade para o desenvol­
vimento do- setor na sua 
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A DIRETORIA 

utilização. Há necessidade ~ 
de técnicos preparados pa-
ra atuar nas comunidades 
e preparar agricultores no 
melhor uso da terra, dos 
fetilizantes e dos maquiná-

Com a presença do de­
utado federal Hugo La · 
rte Vitale, em re':ffii~o 

rdinária da Assoc1açao 
omercial e Industrial de 
res. Prudente, ta~bém 
ompareceu o sr. Lmz de 
'arvalho Gomes, atual 
~'residente da CATEPP -
lube dos Amigos da Te­
evisão em Presi~ente Pru· 
·nte _ aproveitou-se a 

-------------

na 
oportunidade em que 
idéias foram discutidas e 
estudadas para solução da 
imagem de TV em nossa 
terra. 
LOCAL 

O sr. Luiz de Carvalho 
Gomes afirmou ter sido o 
propÓsito inicial da CA­
TEPP uma emissôra local 
de televisão, o que, por 
injunções anteriores, foi 

PRUDENTE DE LUTO: 
f.iLECEU 10110 PER~TTI 

Por volta das 12,15 ho­
horas de ontem - 5.a fel­
.'3 - faleceu nesta cidade, 
no Hospital São Luiz, on· 
de se achava sob cuidados 
médicos há alguns dias, o 
pioneiro prudentlno, Co­
mendador João Peretti, 
morador em nossa cidade 
desde o ano de 1918, ou se­
ja ,nos primórdios da fun­
dação. 

O passamento do ilus­
tre homem- a quem Pro· 
dente muito deve pelo seu 
trabalho e amor às causas 
do nosso progresso causou 
profunda consternação. 
João Peretti, ttallano de 
nascimento, aqui lnlclou a 
vida muito modestamente, 

capital de seus esforços na -cando sucessivamente o 

olução da cidade. 
O clã dos Peretti, sensivelmente abalados com o in· 

usto a·conteclnlento, vêm recebendo as manifestações 
pesar de tôda a nossa gente. 
O Comendador João Perettl contava 77 anos de ida· 

e era casado com a extinta senhora Rosa Perettl, tam· 
m de saudosa memõrla. 

Seu sepultamento reallz.ar-se-á hoje, pela manhã. 

T. A. M. 

Informações à rua Felicio Tarabay, 631 

Telefone: disque 03 - Chame: 386 

PONTE: INTERDIÇÃO À NOITE 
A Polícia Rodoviária to· 

.1ou providências quanto 
situação da Ponte "Pro­

~ssor Mauricio Joppert da 
lilva", informando que a 
abeceira da ponte, na ro­
ovia Raposo Tavares, pro­
,imo ao Porto Epitácio, 
oi danificada pelas chu· 
·as, .verificando-se erosão 
.J lado direito do atêrro. 
)urante o dia, o transito 

se processa normalmente 
À noite, entretanto, está 
proibindo o tráfego de veí­
culos pesados . Providên· 
cias fôram tomadas, mas 
teme-se que em decor· 
rência de fortes chuvas, 
&!!Tava-se a situação naque· 
1; trecho da estrada. E' 
assunto da alçada do 
D .N.E.:R .. 
---------

desvirtuado com a possí­
vel captação daquelas ima­
gens de São Paulo e, ago­
ra, captando a de Lon­
drina. 

Aquelas propostas para 
a criação de emissôras lo­
cais até o momento efeti­
vadas, não foram aceitas 
por inadmissíveis. 

Disse mesmo o sr. Luiz 
de Carvalho Gomes que 
não acredita, por prêçb 
algum na chegada da ima­
gem dos canais de São 
Paulo, assim como expli­
cou da melhoria que deve­
rá receber a emissôra de 
sinais da cidade, dentro 
de mais alguns dias. Não 
foi cogitado sôbre a neces­
sidade ou não de serem 
mudadas as direções das 
antenas receptoras em di­
reção daquela torre. 

REUNIAO E 
IMPORTAÇAO 

Anunciou aioda o sr 
Luiz de Carvalho Gomes a 
proxima reunião do 6• 
gão, que deverá ser marca­
da a lim de atender à mo­
dificação dos estatuto!> 
visando a possibilidade de 
admissão como socio tam­
bém dos proprietários de 
aparêlhos, assim como se­
rá realizada a eleição da 
.nvva diretoria. 

Na oportunidade, o de· 
putaJo Hugo Lacorte Vi­
tale se colocou à disposi­
ção para verificar o assun­
t o televisão junto às nor­
mas competentes, como 
também para requerer 

isenção de impostos em 
caso de necessidade de 
Í'npor!ação de material 
necessário à estação. 

ALARGAMENTO 
DE RUAS 

Juarez Nobre o alargamen· 
to das ruas que formam 
o bloco central de Presi· 
dente Prudente, atendendo 
assim melhores condições 
de estacionamento e trân­
sito, tanto que fez propo­
~itura no sentido de que 
o Executivo estude a polt­
sibilidade, ainda mais ago­
ra com a possível vigên­
cia de um plano diretor 
que esta em formação pa­
ra, não só a cidade, mas, 
o inteiro Município. 

Diz o edil, em suas jus­
tificativa, que o atendi­
mento de estacionamento 
é problema que visa a po­
pulaç.ão flutuante de ou­
tras cidades que aqui vêm 
no intúito de servir-se do 
nosso comércio. 

Na oportunidade, lem­
brou o vereador Ippo Wa­
tanabe que a necessidade 
con~istiria primeiramente 
em legislar para depc.~is 
então fazer-se a crítica, 
com a solução que agor:.l 
surge, sem que, nem me~­

mo um código de obras 
exista, tratando-se de a,:. 
sunto bastante complexo. 

A PEDIDOS 
, 1 ......... ...~u..: u..: 1' •·esltlcatc I>ru 

lklltl: ::..c 'dU ~Uij,H"C::<.:!lUlUC. 

... uut uwa puolica~·du in~cnu ... 

.t-.1::. pugmas uo pr..!stlgtoso or-
gão da imprensa pauhstanv 

v .c~l<~áo ue ::>ao rau10 ', en. 
::.ua cdlçao de 4-2-1966, d.tzen· 
uo re::..veno a ngu•·a mtp<<. 
U<.: A.l'üUNlU hU.l:'K.A::>.lU lJJ... 

.l OL.t::JJO, iluminado semea .. 1o, 
....,-: <.:~<..Ol<IS SUJ:iél1lH't:!>, que J:}ll. 

lJ..lfd mus umos ua pau·1a P'' 
1.1 scn tr ao .Orasil ue huJ<:: , 
ú\.1 l.ULUrO. 

Todo Colombo tem seu Bo 
badilla. 

Todo homem que se pro­
jeta tem ~cus detratores, co­
mo tem aqueles que, reconhecendo-lhe os méritos, não se 
calam a_nte as injustiças que lhe são sacadas. E' 0 que 
dada venia, tomamos a iniciativa de fazer. ' 

O Brasil é um gigante sedento de saber. Seu povo 
condenado à ignorância é presa fácil de interêsses subal­
ternos de bastidores políticos. Ilumine-se o povo e aca­
ba-se o problema. O esforço sadio, patriótico e benéfico de 
nossos militares podia ser poupado se o nosso povq fôs­
sc culto. 

Contudo, imperou por muito tempo o falso preconcei­
to de que não se podia abrir escolas superiores no Bra· 
.sil, porque não se tem professores. Grande absurdo. SQ.. 
mente escolas superiores podem preparar profcssôres 
através dos alunos que se destacam, pôsto que não nas­
cem de orelhas de tôco. 

Ou o jovem pertence a família rica ou não estuda, 
salvo se residir em centros onde haja escolas e principal­
mente as de nível superior. A viseira estreita de muitos, 
não permitiu que se acordasse para a importância do as­
sunto - instrução - e ainda há muitos que prestam 
serviços nêsse campo. 

O Brasil esperará eternamente pelo seu futuro de 
'l;randes realizações, enquanto não tiver homens instrui­
dos aue lhe preparem a senda da eterna ascenção. 

Um ser humano e patriota viu e sentiu o problema 
~sse homem, que instalou uma Faculdade de Direito 

..:m Presidente Prudente, e Antomo J:::.utra~10 ác 1u1éuo. 
.. l!gno c culto presidente da Instituição Toledo áe J:::.nsmu. 

Frisa-se o valor da obra. No longincuo sul do oeste 
do Estaao de São Paulo grande número de jovens ae boa 
.omactc, não seriam aproveitados e ficavam sem possibtll­
Jade de iniciar siquer um curso superior. Eis, porém, o 
anjo bcnJazejo da mocidade, Antonio Eufrásio de Tole­
do, que planta uma !'acuidade nêste rincão bandeirante. 

Alunos e ex-alunos, testemunhas oculares da proibida­
de, honestidade e lhanura do curso da Faculdade de Di­
reito de Pres. Prudente, não se podem calar ante tão in­
;_toria investida. O curso é sério; aprovação e reprovações 
5ão justas; a frequência mínima é exigida sob pena de 
se perder o ano; a escama de professôres é um fato que 
10s orgulha pelo quilate, aproveitamento e brilhantismo 
:las aulas ministradas. 

Protestamos veementemente contra as injustiças e in­
vestidas inglórias do prefeito municipal de Bauru contra 
Eufrásio de Toledo. 

Há uma questiúncula política em Bauru, onde se en­
volvem o detrator e um dos filhos de nosso benemérito 
benfeitor. Tal fato não justifica um ataque contra Eufrá­
;io de Toledo, e ataque insidioso. Guarde-se essa questiún­
::ula em seus estreitos têrmos e limites. Não se ataque 
um benteitor da mocidade de São Paulo e da pátria, que 
::m várias cidades do Estado cria condições para que o 
homem se prepare, se ílustre e adquira cultura e confian­
ça no amanhã. A cultura, a instrução, ilustram o espíri­
to é imortal. Antonio Eufrásio de Toledo realiza uma 
obra destinada a vencer o tempo. A heróica Grécia ainda 
' viva atraYés de Atenas clássica e culta. O seu espírito 
ilustre ainda vive em toaos homens onde há a chama sa­
grada de cultuar a instrução. Socrates, Platão, Aristóteles 

vivem e serão cítados através dos séculos. Prepare-se 
a mocidade e nossos futuros homens imitarão aquêles 
em sua grandeza. Poderão mesmo ultrapassar o espe-

rado, contanto que tenham conaiçoes. Atgut:m no::. 
o1erccc a conutçao - A.atOnto .t:.urra::.10 ae 1 u1eao. . 

.t<.cspenem-se as càs desse homem, eiS que a pátna 
multo me deve e mais amaa a mociaaae conc1amaaa 
para a seara da granae semeadura que .t:.utras10 ae .lO· 
tedo distnbmu com amor em terra generosa . 

O que é a Faculdade de Direito de Pres. Prudente 
Obra gigante que retrata o espínto de seu tunaa­

dor. vncn.aua pe1o pwso urme uo pn:sJUen~e ua ~"-" 
~uo-:::>ecçao <.ta UA.o., provecto aavogaao \'laJUemaL 
uueues ae rana .lVI.otta, pernuuu aos ::.c::us aluno~ rt::c~>­
ber as luzes ilumtaaas do Mmistro IJauno do Vale No­
guelra, ao vesemoargaaor suosututo AIUceto t...opc::::. 
1\.Uenac, ae 11ustraaos e cultos J u1zes de 1J1reno como 
LuiZ Carlos aa Costa Mendes, Jose rernanaes l<.ama::., 
Nelson .Hanaaa, Ce1so Laet de Toledo cesar, Jose Jor­
ge 1annus; ae ex-Jwzes, que se aposentaram trazenao 
..:normc bagagem ae connec1mento como ruciues l:'er­
rerra racncco e Jeswno uoa!do L.arooso ae Mello .I:'I· 
u1u; orunantes i'romotores oe Jusuç .. cumo m.cura L.él'l· 
bomeu, Jose canos aa \lie1ra ae ...:amargo, Antoruu 
LwL 1~1be1ro Machado e Waldir de .lVI.euo vue1no; au· 
vogaaos bnlhantes ae reputaçao illiiUtaàa e prorunao 
c.uLmecJmento Jl.lriOiCO como o aeputaao reat:ra! nuil" 
Lacorte vnale, A1oys1o ~.;ampos Netto, Antomo Jo::. .. 
Correa, Dante! Scnwenck, Damel Yamas.h.na, rranctscu 
carolmo Corrêa, Ivan Dutra, Jadyr Mandacaru Guerra 
Rubens Garcia, Waldemar liuedes de l'ana Motta e o 
conceituado e culto médico José Cupertino D'Arce. São 
nomes que se destacam pelo conceito profissional gran· 
jeado nas lides torenses. 

A Faculdade de lJireito de Presidente Prudente nos 
descortina horizontes. Mostra a grandeza da vida e en· 
Sina a amar e semr com acêrto à pátria extremecida. 
J.\lossa raculdaae é nosso orgulho - e a tome geratn ... 
aos 1umes, onae se cultua o d.lretto, o espinto e sobre­
tudo o amor ao Brasil - é obra de Antomo .t:.urrasiv 
de Toledo. 

A Antonio Eutrásio de Toledo não atinge a pedrc. 
da calúnia que visa alvo inatingJ.veL 

Receba mestre, tlustre e cwto presidente da Ins 
tituiçào Toledo de Ensino as homenagens sinceras dt 
no~sa gratidão e imorredouro agradecimento. Sabemos 
que ao condor que rasga as alturas não atingem as cc­
tas insidiosas. 

A sensibilidade genial, o estro do poeta Castro AI· 
ves, previram que a pátria teria homem como Eufrá­
sio de Toledo ao conceder O Livro e a América: 

"Oh ! Bendito o que semeia 
Livros ... llvros ... a mão cheia 
E manda o povo pensar. 
O llvro caindo n'alma 
E' germen - que faz a palma 
E~ chuva- que faz o mar." 

José Aurélio Barcellos - Ramon Barrios Alias -
lJcm::. ue Moura Camargo - Máno :Silveira Ltma - 1::.­
samu Uyema - Sebasuão Martms - T<;>crucazu .1\JU­
}«ta•..t- L'lnarao :::,anuuval ae Luua- 1.1-'.1}0 ~~cud.Dau~ 
JO.:to oOr!S~.:~ ua ~.-osta- Jurand.lr .l:'rancisl-0 r. L~aHuic.­
- Marlene Jabur - Luiz L.anos Manna - ;,amut. 
Coelho - Aerc10 f"lávio Nunes - BenJanun Brom11 -
Atala Nauta! - Ivo Pinto Paredes - .c1c10ra L1ma de. 
Cunha- Maria Eloísa C. Peters- João Batista Gros­
so - José Moraes Andrade - Paulo üuensno Assato 
- Bolivar Ol!vero Rodrigues - Antonio Romualdo San· 
tos Filho - Boghos Kaloglian - Paulo Adalberto Gra· 
zioli - Braz Aristeu de Lima - Sid.ney Bertoncini -
Orlando da Silva - Rafael Benigno Vieira - Arinos 
Paulo da Silva - Antonio Jorge Netto - Odilon da· 
Silva Espinhosa - Acfilmar Alves - Maurício Lopes de. 
Silva - João Munhoz - Arnaldo Torres - Achelon 
Gomes Barbosa- Roberto Kinokaso I to- José Maria 
Rodrigues - Aylton Marques Moreira - Ivone Mar­
ques Moreira - Décio Funari de Senna - Alárico Ba· 
lizardo - Célia Lacerda - Camilo Maricato - Didior 
Augusto de Jesus - Washington Luiz Cunha Marcon­
des - Claudomiro Teixeira - José Antonio Salém -
Antonio de Almeida Pinto - Hélio Saldanha Oliveira 
Filho - Arlindo de Oliveira - Dilson Ferreira - Rau­
nildo Ramos Guerra - Dilma Otímargo Ferreira da 
Silva - Benedita Godoy de Oliveira Verloger - Ale­
xandre Moretti - Aurélio Marques Aquilini e Anto­
nio Bitar Fillio. 

Watal em São Paulo: providências 
O prefeito dr. Watal Ishi 

bashi seguiu viagem para 
a capital do Estado, onde 
procurará a liberação da 
primeira parcela do em· 
préstimo de dois bilhões 
destinados ao serviço de 
água em Pres. Prudente. 
ROJ>OVlA 

Antes do embarque, o, 

prefeito declarou ainda 
rretent!er avistar se com 
o Secret1rio dos Transpor­
tes, a fim de obter infor­
r:~.açõcs sõbre o andamen­
to d :.. projéto de constm-
ção da rodovia asfaltada 
que ligará esta cidade à 

Adamantina, na alta Pau-

lista, velha aspiração do 
saudoso Florivaldo Leal. 

NA EDUCAÇÃO 
Inclue-se também na a· 

genda de serviços do dr . 
Watal Ishibashi visita ao 
professor Ataliba Noguei· 
ra, secretário da Educa· 
çãq, visando a efetivação 

f c ~,J/6, ' lo I • •• ,,..,.. ~ r t.J •l • ~~:• .. ,.~.!>""'~ 

do funcionamento, ainda 
em 1966, de mais dois gru­
pos escolares em nossa 
Cidade, ou seja, o do Jar­
dim Guanabara, na vila 
Operária, e o do Jardim 
Planalto. Um está concluí­
do, .e o outro está em vias 
de início de construção. 

OPINANDO ••• 
O jôgo continua imperao· 
do. Joga-se, todos os dia» 
e em qualquer lugar. Bas­
ta querer partir para 'uma 
"fezluba" e o bicheiro -
ou cambista, como qud· 
ra. 11 - log'J aparece. f 
fiao la7 rPtirr.õnlns. li 
dinh~lro para lá, ta1ã<l ~a· 
ra cá. O resto . . . é espe­
rar pelo resultado, não 
importando seja êle o d~ 
loteria - ou da "cumbu· 
ca·•. O ce1·to é que à tardi­
nha já se !>abc que "blch~ 
deu"! 'fudu tc~o. o ritual 
mais religiosamente segui· 
do em nossa cidade, tú!o 
passa de um ato que a 
Incompreensão do povo e 
má vontade das autorida· 
des policiais vai sacramen· 
tando, pelo fato de preferir 
ignorar que há uma lel 
proibindo o jôgo de azar, 
em todo o 'País. Embora 
seja essa c veraade, nós 
continuamos lembrando 
que o jôbo al.1c.. .1 continua 
fo,.a da lei '\1-ld" ~ uma 
~oo.~t;-avençã\l. ."5 l!'esto é 
.!Om 'ils autort.da:t ·~ com 
a Policia especialmente! 
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Ilustração "\• 

E' positiva, quase certa 
mesmo, a candidatura do 
sr. Moacyr Miranda à 'de­
putado estadual. A infor­
mação não procede oficial­
mente do ex-pn~sidente da 
CM, roas êle próprio alndlt 
não a desmentiu. F"az r>ar • 
te ., e um esquem~> pclftleo 
já 1raçado, cuja divul~a­
ção vem sendo protelada 
multo a propósito, em ra· 
:zão das nuances politicas 
porque vem passando o 
próprio País. Mas já agora 
não se pode ter dúvida!! 
quanto à presença do ilus· 
tre homem público nessa 
disputa eleitoral, com e'\li· 
dente possibilidade de êxi­
to. Resta tão'apenas a con 
vergêncla de pontos de 
vista considerados de mui· 
ta Importância para o lan­
çamento dessa candidatu­
ra. Por ~ra, o que assegtt· 
ramos, é a uretensão do 
sr. Moacvr Miranda (e dos 
seus correllglonárlo<;, evl· 
dentemente) de, afinal, 
"COlocar no Palácio 9 de 
Julho, um outro rc•wc!>e"· 
-tante da nossa região. E 
o sr. Moacvr Mll':mda es· 
-tá nesse rol. nerfeitamente 

ldentlflcadc. 
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~ ~ 
~ ~ tA .. 
~ Maria AugÚ!Ita, con- __ Planos também ia- Com isso, estamos r&m que nessa terra tem pareceu passar no meio:!: 
~: forme foi o noticia- zero os acadêmicos em plena semana do gente prá todos? ... de li!D b1oco, porem, u ... ·~ 
~ rio (enganoso) iria morar de Direito, com o "futuro .nício do carnaval, com os pois, n::.o loi conrinnada ~' :•: § em São Paulo, o que dei- dr." Peres muito entusias· clubes programando seus -- Ainda outro dia per· presença. ~· 
~ xou muita gente preocupa- mado com a diretoria do bailes até não poder mais guntei à Cidinha Lima ~ 
~. da, mormente aqueles que Centro Acadêmico. Mais se ainda estava brava co· - - Outra que e:.t • L. ·~ 
~! tentam promover o con- detalhes, mais adiante. -- Nos informaram que migo. ela respondeu que muito bem no u .. 1 .~ ::! 
~ cur~o m1ss Presidente Pru- o baile dos quarta- :-..1m e ~nuito. Paciência, va- de formatura ua 1·acwu.1- :~ 
~ dcme . Porém, para me- -- Landinho Passini, na Distas de Regente Feijó es- mos 'vt:r como andará o bc!- de de Direito, to1 a cn~u- ·~ 
~ lnor, ficou tudo apenas na identificação da dan teve muito bom, sendo es- rômetro 1.0 próximo .nés, na Nogut·Jra. ~ 
~ · - · sa apenas a notícia que pois a onda tóda é por ter :•• ·~ rmagmaçao. ça, ternunou por provar ,~ 
·~ aos amigos que vontade é podemos fornecer, pois sido capa do "de Bôlso". -- Neu.;a Gois, outro. ,•, 
~ __ Por falar ·ntsso, sua vontade. eis que não foi ninguém presença garanrida,~ 
~ presença foi muito por lá. -- Maria do Carmo Ro- fez bonito, como sempre,~ 
•!• bem registrada na baile de Lucia Maria Corrêa zas, gozando mereci· com os seus olhus claros ... :.: 
~ formatura da Faculdade muito séria, em vcs- -- Mas, voltando ao lias férias, por .onde, não •!• 
~·• de Direito. tido muito bonito, pare- carnaval, é interes- se sabe. Talvez tenha ido Mas, e a Madalena? :~ 
~ cendo que estava zangada santc observar como mui- mais longe que no ano pas· Sumiu, rapaz... ~·: 
·~ -- Mas, o baile, foi uma comigo, logo às vesperas ta gente está chegando pa- sado . •!• 
~ repetição da noite de gala do aniversário. Boa noite, ra participar do mesmo -- Para o concurso de:~ 
~ da colação de grau, mes- Lúcia . . por aqui, enquanto outros -- Senti a Ana Lúcia, miss Presidente Prudente•!• 
~ mo com 0 incidente do fu- vão t::m busca de lugares sem a Regina, um não vai haver convite, não, t: 
I sivel que dois mil volte~ -- Marta ainda dizendo diferentes. tanto deslocada no baile. as candidatas têm de apa-~ 
~ ''puxaram"... da conv:-lcs!.incia e P01ém, Heloisa Ht>lena recer, porém, as entidades~ 
~ ela !'t"caida. -- Maria Regina Peret· it.artins não poderia de1 serão convocadas para :•: 
~ ·- Quem andou com tl não anda criculan- xar C! e ser muito boa com apresentarem cada uma a~ 
~ sono, na espectativa -- Outra Lúcia, desta uo, pl'lo motivo de haver 1-anhla. sua . Depois tem mais . :•! 
.~ tle ir embora foi a sem- feita Ana, registrada pessoa querida doente. ~ 
~ pre simpática, morena e como irmã "mais elevada" São êsses os pontos altos -- José Augusto Ayres Bem, vamos termi-~ 
~ l\Hrio Junqueira, que nem (mais idade, né?) da hnia da Regina, que elevam Hansted parece gos- nar, que 0 Rei Mô- ~ 
~ alta l.eny, nos pedidos ao provocou espantos, :.unda mais a sua personalidade. tar muito de jogar futebol, mo já está esperandq, que~ 
~ ('Stava vendo 0 tempo pas- que retardatários, pois pois na maior parte 'das nem uma brasa, mora ... :$ 
~ sado. nunca fôra imaginada n.::s- Está sendo comenta- tardes se diverte com a ~ 
~! ta situação. do o concurso de "redonda" na alameda da $ 
., Foi por lá que tJma· miss Presidente Prudente, sua casa. ~ 
~ mos ciência dos IJla- -- A My Lady, Ana Fer- no aguardo de boas sur- Tchof e até o do-~, 
~ f. F d V l • ~ nos dos Castores agvra nandes na base da presas, pois estão con 1an- -- ernan o o pon an- ·~ 
~ sob novo ânimo, dizendo presença com o Arlsteu, do em que desta feita será da muito queimado mingo gôrdo, com bra-~ 
~ que vão murar 0 terreno ria muito. Puro contenta- realiz«do. Conta-se como a ponto de qualquer pes- ~ 
H 'd d b ' ~ ... da ~cr t<.• Casa, C\ ita:1;: mento. promoção para a CI a e, soa perce er, mas não e sa e tudo. ·~ 
:~ assim a invasão por ani- pois moças bonitas e de com ninguém, não; acon ~ 
·~ mais . -- Foi do Hélio Grego- muto boa plásti.::a nos pos- tece que toma muito sol e ·~ 
~· Jini que nos veio a suimos, até para exportar, a pele está vermelha. ~ 
t•! -- Tânia Fernandes, incerteza sôbrc o uso da o que poderia vir a ser 0 DE QUANDO EM VEZ,~ 
~. M . U - tá ·~ ~ mais uma vez na fantasia no carnaval. a1s caso. -- ma que nao es n 
~: presença do diferente, sob ainda, por saber que os sendo vista é a Bety OUÇA i't. MARTINóPOLIS.$ 
~ a luz dos flaches do Pe- dois concursos seriam rea- A pergunta que se Cerávolo, tudo indicando ~ 
·~ dro . Com ela, inclusive a lizados no mesmo dia. Po- fez celebre, já anda que deve ter viajado, as- RADIO CLUBE ZYR-35 :•: 
:~ Eudócia, cobrindo rosto rém, agora já está resol· pela cidade, às vésperas do sim como foi anunciado na ~ 
~ com leque . vido, sabendo o que vai carnaval: "Onde você vai"? semana passada. No grito 1.010 KILOCICLOS :~ 
... fazer. Será que ainda não nota- de carnaval, lá na APEA, ·~ 
~ ~ 
• ~ :'Ir c.: ............................................. ·····································~ ·····~·~·····:.-.. ·~···-············-·..:. , ••• ·~······ .... ~ .............. ••••• .......................... ..... '~ {!J~·=.:•:.+:..•:.•:•:.·~=·~:..·~:·:.•:.• .... ·~· ... ••••••• .... ·······A.·······.a;..• .... •··· .......... :..tio> ......................... ..,. ....................... 4 ........... :..tio>.., ..... :..tio> :..tio> :.a.: ........... , ............................................................................................. A. ..................................... . 

linda F. L. é lembrado 
A Câmara de Caetano 

do Sul fez incluir nos 
anais da Casa voto de 
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pesar pelo falecimento do 
extinto prefeito Florivaldo 
.Leal, 1azendo citar que, 

uecliuaçao 
.CU, \..tH-.1-V..:> ,.,.LÓJ.:.i"l..lV 

!h..J..:l ;:)f'U'I.J.V...J
1 

U.td;:)Ut::UV1 

"Olll'll'O, Il1all_., l c::o!Ut:Ht~.; 

nesta c1daae ac l' resJUt!n­
te l'ruaente-~t', aeclaro 
para todos os eleitos de 
direitO, que me retirei co­
mo sócw da llrma OLl V .t.l 
K'\ ur ~AN10::> Ll'UA., 

com todos os meus ha'\e­
res, nada mais tendo que 
receber ou reclamar, dan­
do a m1nha plo>na e geral 
qmtação. Declaro outros­
sim que nada mais tenho 
com essa lirma c que a rt!s 
pons.:tb!lidade tocai sera 
da t'nna sucessora. E que 
os impressos poderão ser 
usados até que a firml:l 
snccssora se ofganize <h 

documentações de dis· 
solução da firma ante­
rior. 

Presidente Prudente, 15 
de fevereiro de 1.966. 
a) CAru;,.OS ALBERTO 

DOS ' SANTOS 
18, 20 e 24-2 

Documento Perdido 

verdadeiro trauma foi 
criado na cidade, com pro­
fundo pesar e consterna­
ção pelo falecimento de 
dinâmico prefeito. 

Também a Cãmara de 
São Vicente se manifestou 
nêsse sentido, oficiando à 
Câmara de Presidente Pru­
dente, em'iando o voto de 
pesar; e, dizendo mais, 
afirmou ter perdido o· go­
Yernador Adhemar de Bar 
ros um dos seus maiorec; 
colaboradores, pelo que 
também ao próprio govêr­
no estadual foi oficiado 
nêsse sentido. 

' ·-' 

.~\ -

comercial Gentil 
Moreira, S/1 

casa _ M~!~~~~ 
tem a sausfaç~~ij~ de atividadEe~ç~~S 
brevemente, o da de coNF ~1L0 

t à ven Ã0 PAu ' 
cDciVrneEnR~~S a preços de Sca sANTISTA, 

' . da mar O 
tai.s como art!fg~NATO,meias LUP • 

cobertores lERE TERGAL, etc. 
V ALIS • 1046 . 

AV. BRASIL, NDAS 2499 
SECÇA.O DEVE 

TEL . :- ESC.RITORIO:- 0~-682 

COMÉRCIO & ~:.JOúSTRIA 

Mínimo: Estudos só depois de mar~o 
Sómentt: depm::o d o m..:" 

de março prmumo t: que 
o govêrno irá cogitar e1n 
aumentos de sa1anus, pas­
sando então ao I C\ an< .. -
mcnto ucs 1nd1Ct::S e as oa 
ses da revisão, n<Au ~.;onl­

preendcndo o mm1stro ao 
t'Jancjamento, sr. Roberto 
Campos, o motivo pt:lO 
quaL se da tanto ênfase ao 
assuuto, sendo negativas 
tódas as dh ulgaçoc:. preci­
pitadas c sem proposito 
senão o de fazer alegre, 
num assunto sério. 

"O governo, primeira­
mente examinará os atuais 
níveis, quanto a seu pos­
sível estado de superado 
- garantiu - para depois, 
vêlos à luz da perda de va­
lor". 

CHANCELA DO 
BANCO FINAN· 
CIAL DO MATO 

GROSSO, S/A 

Siqueira Campos, 618 
Telefone:;, ~?.i e l5"5 

MATRIZ 
Corumba - M t. 

AGÊNCIAS: 
:-.:~ E.~tado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grandl.) 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguua 

.1porã 
Ladàno 
No\'a Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Pun1c1 Porã 
Rio Brilh::nte 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três LagC':lS 
Urbana C. Grande 
Varze:> Grande 
Vila Br:lsil 
V. Glória de Dourado,. 
CassilânJia 
t aciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo M;}rcondcs 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No ~stado da Guana· 

bara 
R10 de Janeiro 
No Estado de !\tinas 

Gerais 
Uberlândia. 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO 
S/A - Atendlmeoto 
rápido e dlclcnte. 
Recebe as contas de 
luz, água e Impostos. 

Foi inaugurado em 
GOVERNADOR VA­

LADARES, MG, o maior e 
mais moderno frigorífico 
e matadouro do BRASIL. 

A ALPARGATAS de 
São Paulo, exp:utou, 

para os EE.UU., em 1965, 
mais de um milhão de me­
tros de lona. 

·-- SOCIEDADE EM TóPICOS 

Carnaval começa ama­
nhã na cidade. Como vai 
ser pràticamente um Car­
naval de salões, nossa su­
gestões é a frequência ao 
T&nis c APEA. Também o 
CORINTHIANS, no âmbi­
t o popular, está prometen­
d< 4 noitadas de arreba­
tar! 

Mas. . . multa gente vai 
DESCER A SERRA. Pare­
ce-nos que o "litoral" de 
Prudente, a Usina de Mar· 
tinórolis, ganhará bastan­
te frequência nestes dias . 

Amanhã (19) é dia de 
dupla a legria no lar do ca­
sal sr. c sra. Tomaz Orte­
ga. Dois aniversários se­
rãü ali festejados. O do 
próprio Tomaz, que é alto 
funcionário da ANDORI­
NHA c do garôto Luiz 
ca'rl~s Nossos efusivos 
cumprimentos a ambos. 

Francisco Araujo (foto), 
qui! é de Prudente, e hoje 
faz parte do elenco titular 
de esportes da Rádio Ban­
deirantes, está em Presi­
dente Prudente no gôzo de 
merecidas 'férias, revendo 
amigos e faml'fates (e ~ 
noiva também) . Visitou-
· nos, como não poderia 
deixar de ser, eis que é 
nosso presado amigo 
Bom descanso e feliz esta· 
da entre nós Chico Araújo. 

Aniversariantes de hojc:­
Carlos, filho do sr. e sra. 
Setimo Zanata; Wilsom 
Reis Gonçalves; securitá­
rio Deolindo Zeni; João 
filho do sr. e sra. Rai­
mundo Maiolini; dr. [Io­
rivaldo de Oliveira Mer.e· 
zes, advogado em SP; lzi­
doro Pereira dos Santo.;., 
comerc.iante, ~itic0, filha 
do sr. e sra. Kiyoshi Oda; 
senhora Maria das Dvre.;. 
Messinet; Maria, filha do 
sr. e sra. Luiz Riga; Car· 
los Perucci, comerciário 

Enviamos cumprimen­
tos ao casal Rilton Teoó­
rio de Brito-Ana Maria Na­
\ arro, da sociedade ran­
chariense, que está hoje 
registrando mais um ani­
versário de vida conjugal. 

do na sua magnifica colu· 
na editada em O COR· 
kEIO DA SOROCABANA, 
do próximo domingo, a 
lista dos DEZ HOMENS 
DE VISA0-1965. · Já conhe· 
cemos os apontados, por 
uma especial deferência 
do "Zéqulnha", e nos con· 
gratulamos pela feliz escô­
lha . Ele, o cronista, tam· 
bém teve multa visão ... 

Um forte abraço ao emi­
nente facultativo dr. Jaco­
mino Leonardo Cerávolo, 
figur:1 ímpar da sociedade 
prudcmina, pela pa:>sagem, 
<Jroanhã (19) de mais um 
aniversário natalício. Ire­
mos - ao lado dos mui· 
tr.s amigos e admiradores 
do dr. Jacomino - apre­
sentar-lhe pesso<:.mente as 
nossas fclicita~ões. 

Sabiam voces que nós 
já temos criaoa, outra 
agência bancaria zm no!>­
sa cidade. P->is sim. 'l:ra· 
ta-se do BANCO FEDE· 
RAL ITAU, S/A, cujo "pu· 
bllc-relatiOIÍ" é o verea.lur 
Walter Cassetati. Uizem 
que êsse Banco construí· 
rá futuramente um pré· 
dio em Pl' pa• a então ini· 
dar :1tivldades. 

Aniversariantes de ama­
nhã (19):- estudante Ect.­
son Massaluiko Kawada; 
Miguel Antonio, filho do 
sr . e sra. Gervásio Cara­
vim., do bc~irro Limoeiro; 
Sandra, filha do educa-

0<'f Onn ~Ido da Mcl.1 ~ ..1 .: 
fcnhora; M~rio filho do 

:.r. c sra. Manoel Lana Fer­
lt:lra; ur. Jose Leite car­
vamaes, advogado, residen 
te atualmente em Campi­
nas; Vllmar Alves Hraga; 
Joao Cesarío, ftlho do sr. 
c sra. Millon Marques 

O sr. José Caruso, que 
há 21 anos vem represen­
tando os Chocolates Lac­
ta na região, presentemen­
te se despede dos amigos, 
pois ei~ que se aposentará 
por tempo de serviço, en­
cerrando assim uma car­
reira onde apenas fez ami­
gos, sempre estimado por 
todos. 

Declaração 
A firma JOSE' CARNEI­

RO BRAGA & CIA. LTDA., 
proprietária da Farmácia 
Brasil, sita nesta cidade à 
rua Dr. José Fóz n.o 438, 
comunica à praça em ge­
ral, que mudou-se para a 
rua Dr. Gurgel n.o 396, sob 
a denominação comercial 
de FARMACIA SANTA TE­
REZINHA. 

Pres. Prudente, 14 de fc· 
vereiro de 1.966. 

"0 IMPARCIAL"- Um Jornal a Serviço da IRegiio Presidente Prudente, 18 de fevereiro de 1966 ------·PáplaZ 
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Distribuição exciusiva aos Sócios- propr ietários 

~~ .. .....,,.,~,,,.,~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

J l!tnp·r een dirnen· s ~ 
.. . 
~ P' d s : 
1 
.. N. ernan e5 • • ~ 

h•nhecitlos p.&a compreenaão e apS:o : 
ele IMV. bt--.i4eiro que possibili•ou a realiza· ~ • ~ (lo do A~ Cluee, dos Hospitais Presidente ~ 

~ • ~· H empentu. na construção da IBAP, : 

.. 
~ deNte A. V~S., , pertleiPante ati;yo dessas rea· ! 
lk~ ... mêfltores votos de· il : 

i ' : 
~ P!l.r% NATAL : 
.. ' i E PIOSP!RO ANO NOVO : 
i .... &te 1.HI ~ 
J. ....................... 111' • 4 •• .... .... ,,.,.,,,,,~,,,,,1,,,,,,,,,~ 

GaL Disooro do Vale, comand axie da Guarnição de ~ruas 
Gerai!! também recebeu esclar eclmentos acerca do5 proj tos 
da. Indústria Brasileira. de Au tomovels t>recidente para con..;­
trnção do primeiro aotomovel genuinamen~ l>railleiro 

o ~Ih -~el 
DeMOCra-., qlle seri. febrt.Mdo 
pel& IBAP - Ind~rta. Bra-

sileira de +~if Preslden- ~ 
te, ViajOu PO!' diversos Estados, 

No E.pírlto Santo o Demncrata foi recebido cotn cartnbQ pela boa gente carlxaba. Na fo­
to o Governador Lacerda de A l'fÚU' examina atentamente o prototlpo 

Na sua vl•ita a Mina~ Gerais e Demoerata foi a(H'e!lentado às autoridade!; Dlilftares. Ofi· 
ciajs da Polícia 1\tilitar fizeram ~6~ e recleberam esclareeimentos acerca M pqtotlpe 

para que e po1'0 tf.yewe opor­
tunidede de ooo~r. cteblha­
da.mente, o primeiro 0&1'1'0 se-­
nuinamente brasileiro. 

Quando disemos que • O.. 
II\OCI'&ta é o primeiro au tomõ-
Wl intetniMMe b ... làro, 

q}lfl'em~ dt2ler ll4ICt • projeto, 
desenho, oa.rroeeria e compo­
nentes mecâniOOf s6o lJoial­
mente nacionaJs. E' por e3t& 
ramo que • IBAP obteve o 
apóio de ma~ de 30.000 bra­
sile!ros q\ie 11e ~ sóci.os­
proprieta.ri&l> del§e empreen­
ctimento COM:Jooeo e piOfl@it!O. 

o prototill<> Democrata foi 
levado ao DiiltfliO Federal, Mi­
nas Geuti~ .! :::: pfrito Santo, 
onde foi exa.r.únaclo não só pe­

lo povo, como também, pe:as 
autQrida.des federalS, Cl'taduaiS 
e municipais. 

A apre:.entação cio Demo-
cratiõ às autondade6, teve •­
ma única. finalidade: fazer com 
que ag mem13.13 to~ co­
nhecimento, nos mínimos de­
talhes, do antomóvel Demo­
crata. e de todos os aspectos 
tecnicos, econômicos e soci:us, 
relacionados com & implanta­
ção de uma indú<trla. do gê­
nero. Portanto, fo!nm f"meci· 
das tôdas as m!ormações e 
respondida~ as perguntes for­
muladas tanto pelo Presidente 
da República. como também, 
pelos goyernadores estadU&.is e 
prefeitos. 

Deve-se frisar que o Objetivo 
de~ejado, ou sej&, e de dar àa 
autoridades tôdll.ll as infonna­
ções relacionada::: com a IBAP 
e com & fabrioaçio dP um car­
ro genuinamente braal.lelro e. 
tambêm, a. de demonetra.r tô­
da. a potencialidade de :Pe&li­
zaçf.o do povo brasileiro, foi 
atfngklo com pleno !~. 

0 Pres'dpnte da Repí•blica. Marf.'chal Humberto d e Alencar Castelo Branco. é visto em fre>nte ao au· 
tcmóvel Democrata, quando de sua passagem per Brasília. Na ocas•ao foram respondidas várias 

perflunt.s for-.H1tl11 IM&. Ckefe O. Govêrno 

o Demoorat& foi IM>eifO àt autoriilitd~ pa.ra que tmn~m conheelmento de t-odo o ~o 
projet&, em seus aspeett:, técnioos, econômf<'011 e ~ooial". Na foto o Gover~tador ~lafa!báell 

Pinto, qaando entrav~~t no autemével 

O J>emoCrPta foi colooa~n à dbpoldçi!.o do Goventador de M!nu Gerais, ar. Ma!l':tlhães 
11/'tnto. Ai está o Go~na.dor quando esaminava o prototlpo. demolllltrando interesse em 

conhecer todos os detalhes do automóvel 

O Pftfeito de Belo Hot+ronu, sr. O!lftldo Piero Cettl enmtnew dettd~ o ~ta 
1 recebeu tôdaa as iltf~ llibre o pro~o de f~o e .._ impl~ 11éefe.. 

OCGDÔDdtiM 

t.D• frente a6 Pala.cio do Go\'émo de 1\Iinas o pr&totipo do automótel Dm1~a fo! a.ht 
ll.e ~ t ~ tk !:Jl_.,_o • ,_. ~ ...., 

• 

-
• 
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A imprensa italiana noticiou com destaque a pre­
sença do Sr. Nelson Fernandes na Europa 

on·unto mecanico d 
6'DE OCRITI'' será 
t st 

A imprema ttalla.na notjclou oom destaque a e<tada Íli· 

quf'le pais do Sr. Nel~on Fernandes, que f(li acompanhar de per· 
to a montagem do conjunto mnànloo do motor com que rerio 
dohdos os carros br:uoUeiros da mAP. 

De rt>gres•o :w Bradl, o sr. Nel•on Fernandes mostrou-se 
satlsfrito com o que pôde ob!lerva.r, a diantando que a. deta­
lhacão do projeto já. foi efetiva.da. por firma. bra.s jlelr&, cuja 
matriz fica na .rtalia. Todos os detalhes mecânicos e peças 
que ron tituem o conjunto meeâ.lúco ~erão ~ubmetidos breve· 
mente a te' • . ·., para a. obtençll.o de certificado da. Po;wcruca. 
de 1\-lllão, c~ renome fnte onal é uma gara.ntla. ex­
<-e-!êncJa do ~uto testado. 

Os trabalhos que dão a.nda~nto à realizaçlo do rojeto 
vêm sendo acompanhadas por um tecnioo da Indústria. Brasi· 
ll'ira de Automovels l:'Tes!dente, cuje rerre .. so da Europa está 
prnlrto para o final das tigorQda prov• a que srráo rnbme­
tldM na Politécnica de 1\t,,w os componentes mecânicos do 
automovel genuinamente bra~t:i1'6, 

O homem 

q e produz 
• ma1s 

o homem de produção é um 
dl mals importantes dentro 
do mecanismo de trabalho de 
Empreendimentos N. Fernan­
des. E'e e responsável direto 
pelo progresso e crescimento 
da emprc::a. Ju.:;to, po:s, que, 
se faça menção àqueles que 
contrfbu1ram com maior par­
cela de esforço para a expan· 
são das vendas. Esforço que 
se constitui na materla. prima 

lndispenrn vel à. realização dos 
altos objetives daqueles Em­
preenriimento<. Nos.~o desta­
que. portnnto, para o I nspetor 
Wilson Gomes Barbosa que é 
visto na foto cumpnmentado 
pelo Sr. Nelson Fernandes, di­
retor-presidente, te::~do ainda 
ao s~u lado os Srs. Dr. Lu­
ciano Caseiro. diretor Juridico 
e José Dionlsio Picchi. d:retor 
Comercial de Empreendimentos 
N. Fernande~. 

omingueiras dançantes 
e torneio no C E CLUBE 
Já no prox1mo dia 21 será 

realizada, no Acre Clube, a 
primeira domingUeira dançan­
te, que se repetirá semanal­
mente, ~~ndo uma. vez por mês 
com orquestra e, nos três do· 
mingos restantes, com equipa­
mento de alta-fidelidade. Du­
rante os domingos, Q restau­
rante do Clube estará em fun­
cionamento o dia inteiro. 

!nlcla-se assim uma fase de 
dinamização da vida social do 
Acre Clube, um da& mais a­
prazivels da capital pauliSta, !1. 

qua.I terá pr~guimento com 
a reallza.çA.o do I Torneio In­
terno de Boliche, séries mas­
culina e f~mlnina e a Inaugu­
ração da sa:a de jogos, que 
Inclui, alem de um estande de 
tiro ao alvo. lleções para a 
disput.'l de competições de da­
ma, gamão, xadrez e outras 
djverSóes. 

Essa nova fase, que integra. 
definitivamente o Acre em suas 
finalidades de congraçamento 
social, merece a atenção e o 
prestigio dos 2.200 a&sociados 
da entidade e euas famlllas. 

""~ . S:i!.!áo de Boliche do Acre C!u be tocat de gmnc.e :ur~ão e 
onde brevemente será. reaJ~do o I Torneio Interno de Boliche 

• 

t . . o :~.c:aas eU~ 
oco 

ORGAO DO DEPARTAMlil.'n'O DE DIVULOAÇAO DE EMPREENDIMENTOS N. FERNANDES 

ANO 1 SÃO PAULO, NOVEMBRO DE 1965 N.o 111 

IBAP cresce a cada _d ia: 

aceleracão das obras 
# 

CON ITE 
AOS SOCIOS DA I.B.A.P. 

P.mpreendimentos N. Fernandes S.A. abrem suas 
portas par dar aoes.so aos homens e mulheres interes­
sados no futuro dos seus filhos e no progresso do Bra.. 
ell. 

Iniciamos um ciclo de palestras acerca da Indús· 
trta Br.nileira. de Automóveis P1-e.ildente. 

Teremos prazer em aoclher todos os nos~os Soclos 
e péssoas lnteressada.s em conh~;"cer uma iniciativa que 
orgulha nossa geraçiio e Tltova o valor do hc'mcm bra­
sileiro. 

Aqui estaremos tôdas as 2.as, 4.as e 6.as-feiras, to 
pa.rttr das 20 horas. 

Se V. tiver dificuldade de condução comunique-se 
com o telefone 8·8888 <com antecedencla de uma sema­
na> e mandaremos apanhá-lo no endereço que v. indicar. 

Vale a pena Vir conhecer aquilo que é seu; vtr co­
nhecer uma realidade nacional e tomar contato com 
asunto do seu interesse. 

Espero sua visita na proxjma oportunidade. 
NELSON FERNANDE3 - Diretor-Presidente 
Avenida Ipiranga, 978 - Lo andar. 

mobil • • • p ropne tanos 
A CAMPANHA 

IZC seus 
Umli nova campe.nh&1 •ui 

visa acelerar ainda mal§ llll o­
bras da Industria Brasileira de 

Automonts Pre&ldente, tew 
lnie1o com a lnestimavel cola,. 
boração dos oroprletarios des-

10 empreendimento genuina­
mente brasileiro. Mais de 6.000 
pessoas estão praticamente 

Votantes Remidos dos Hospitais Presidente: 
cedulas antigas valem Cr$ 200.000! 

A ultima etapa da reaUzaçlo 
Hospitais Pre!1dente, de Em­
preendtm~ntot; N. Fernandes 
compreende o lançamento da 
categoria da soclo-votante re­
mido. Para a aqulslçlo d&ll ce­
dulas dessa. ca.tegorla, os an­
tigos associados, alem de go­
zar da, prioridade efetuam U· 
ma grande parcela de pagoa­
mento com as cedula.s da que 
sã.o possuidores, cotadas em CrS 
200.000, qualquer que tenha 
sido o preço pago por elas. 

A categoria de Votante Re­
mido dá dlrelto a assl•tencia 
médica gratuita ao soelo, sua 
espo:-a . fi' has solte.lras e fi· 
lhos menores de 18 an011, logo 
apó~ o per!odo da carencia, 
estipulado em 10 m~es. a con­
tar do pagamento da primeira 
prestação. Es~a a!<s~tência se­
r& conferida nos casos de par­
to~ Cnorma.l, forceJ)6, CeE&rla­
na.), cirurgia das amtdalas. a­
pendlce, ca.uterizaçA.o, collces­
tectomla, curetagem (QTG), 
t imose, gastreotomia, hemor­
róidas, herntas, lapa.ratomia, 
perineorrafla, prenhez eptopl­
ca, pequena cirurgia, operaç.Oes 
de varizes e vet~lcuia., al~m de 
lnternaçlo para tratamento 
clinico adulto e pedlatrico pe­
lÓ prazo de até 10 dias, &1161~­
tencla pr~-nata1, consultas 
gratuitas, exames de labor&to-

rio, asslstencta médica pedla­
trica. aplléa.ções de Injeções, 
curativos e suturas. 

OUTRAS VANTAGENS 
Alem de gozar dO» beneficios 

constantes d08 tratamentos a­
cima mencionados, o Votante 
Remido dos Hospitais Presi­
dente tem direito a rateio de 
dividendos, à transferencia de 
sua cedula de propriedade, a 
50% de desconto enquanto du­
ra - o periodo de carencla, a 
a.dquirir remedjos pelo preço 

de custo, remoção gratuita em 
ambulancla para 0$ HospitaiS 
Presidente (mesmo gravidez), 
dentro do perímetro urbano. 
Pode votar e 5er votado, In. 
clusive para exercer o cargo 
de direçA.o dos Hospitais Pre­
sidente. 

No corrente mês será inau­
gurado o Ambula.torio do Hos­
pital Presidente I, passo deci· 
slvo para Integrá-lo nas suas 
finalidades de serVir bem 1\ 
uma popu·ação carente de as­
sistencia hospl tala r. 

I 

• 

Capichabas tombem 
11DEMOCRAT A" • v1ram o 

e aplaudiram a IBAP 
Guaçut, a pr~ cl.d&de 

capix.a.ba., festejou, raeente­
mente, ma.1B um anh•ersario de 
sua. fundação. Dentre as come­
morações reallzad&s, asslna.Iou­
se a apresentaçlo do automo­
vel braqlleiro "Demoer&ta", fs,. 
to que ocorreu pela primeira 
vez no Estado do Espirito San­
to numa. homenagem da. mAP 
ao dJnamiSmo do povo daquela 
comunidade. 

Verdadeiro carinho popular 
cercou o carro genuinamente 
nactonal, parQ, cuja. fabricação 
em sério estão sendo tomadas 
as medidas necessaria §, Visan­
do o inicio mais rapido possí­
vel dessa fabrica.çlio. 

Det~ 4o Democca.ta., CloljO 

motor aeri. sulNaletido a rigo­
rosos te5tM na. PoliteClliCa. de 
Miláo dentro de pouco tempo 
(notic.iarlo em outro local) , fO­
ram explica.do6 ~ presentes 
pelo rep~t&nte dos En­
preendimentos N. Fernandes, 
responsavel ~ reall:aaçlio da 
mAP, que agora se coloca, 
também ao alcance dog capi· 
xabas. 

Recentemente a Televisão 
Vitoria, Canal oi, do Estado ca­
pixaba promoveu uma mesa 
redonda com jornalistas da 
qual participaram diretores de 
Empreendimentos N. Feman­
lles. Na oPOrtunidade foram 

pr~06 a.mpldil eeclareclmlll­
tos à popula.çi.o e«>irito-san­
ten.e 110bre oa elevados objeti­
vos da organizaçAo, sua. esV\1-
tura social e economtca e o 
andamento das obras que ..,_ 
rão ao Bl'aSll sua primefl'& in­
du ;tria automobUi~ ,emd­
namente nacional. 

A gente do Espirlâo a.Mo a­
colheu de maneb'a ~ 
as 1nforma.çõt6 ~ Jle]os 
diretores de ~tmentos 
N. Fernandes e nlo tarl.06 du­
vidas de que os 1rmão6 daque­
la!: plagas esb&rlo formando 
ao lado de todos nÓ!> que de­
rejamos colaborar para a in­
c;~pendencia economiea da nos­
~a terra, 

empenhadas na dlnamlzaçA.o 
das obras, através de uma 
campanha de divulgação, cujo 
objetivo é a ampliação do 
quadro de proprtetarios, de 
forma a possiollitar a rapida 
execuçA.o dos projetos e a en­
trada na fase produUva com a 
maior brevidade possive!. A 
receptlv;dade des.:e movimento 
- informou o Sr. NeJcon Fer­
nandes - se deve, prU1cip?l­
mente, ao fato de que cada 
soclo proprietario convocado a 
colaborar sabe que eetó. lutc.n­
do por uma causa que é mul­
to sua.. Na realidade, raros sfio 
os exemplos, no Br~ll. de em­
preendimento trio gonui a ..;; -
te popular e, não ob8 tnnte, 
de1tinado a tão significativa 
partic!paçllo no desenyo·v men­
ta economico elo pnfs. Até en­
t.Ao, a emprc a prlvar:!a tem 
sido formada de clmn p ra 
baixo, l~to é, <> topo da plra­
mlde era o capital, que se a­
poiava &obre o traba ho tccnj­
co e braçal. A IBAP não é u­
ma plramlde, ne •e e tilo e 
sob cs•e ponto de Vista C~pl· 
tal e t rabalho se trmnnnm 
desde 11 ba o e jamais se en­
tre'oçaram tc.nto. Visando os 
lnt.eres.ses comuns. Sua mnls 
vibrante caracterl•t!ca, contq­
do, ~ a brasil.dade: a reunião 
de pequ~nos cap·trus de ort~ 
gem nitidamente ôras!Jeira. co. 
mo brMlle!ro é o projeto da 
fabrica, ou o projeto do carro. 
Acredito que essa aflrmaçllo 
de poderio é, ac'mn de tudo, 
uma comovente m~n.,ap;em da 
capacidade ée realização do 
povo bra~leiro". 

A CONSULTA POPULAR 

Para a efetivação da cam­
panha de aceleração das obras, 
Empreendimentos N. Fernan­
des vêm realtzando uma ver­
dadeira consUlta popular e, 
através dela, colhendo de r;eus 
socios-proprietarios a mais ~n­
tusiastlca colaboração. A men­
sagem que proporciona esta 
consulta foi gravada pelo pro­
prio Sr. Nelson Fernandes, que 
demonstra, com graficos leva­
do~ ao soclo consultado, as e­
normes po•sibilldades da IBAP, 
tanto maiores quanto mais ve­
t:mcnte for a co'abornção dos 
Interessado(! na SUl\ realização. 

Para que 11e compreenda bem 
este moVimento é preciso lem­
brar que, durante um grande 
periodo a. mAP e os Interesses 
dos senhores proprletarios fo­
ram envolvidos por uma cam. 
panha d1famatoria violenta. 
Os efeitos dessa campanha se 
fizeram ~entlr, como é obvio, 
na colocação de novos titules 
da. IBAP, com o comequente 
atraso no programa. de ven­
dn.s. ··Fol um tempo perdido. 
d!z o Sr. Nelson Fernandes -
por nós, pelos soclos-propriP-
t 11os e, porque não dizer. pe­
lo nosso País, por quem e•t.a- . 
mos empenhados em contribuir 
para o Eeu de envolvlme~:tfo e­
conomlco. Mas vencemos. E se 
já contavamos cem a fé e o 
e pfr!to C! e luta dos Eoclos. 
propr!etarios, r!cpota dn rPfrl'ga 
f>.S"a 1nnbalnve1 !é gal'hou no. 
vc.s a eptos. Trata- e agora cte 
tecuperar cs e atraso, em b0 -

n flcjo de t<ldos. Ampliamo« 
ro~ o corpo tle \'tlnt'cc'ores e 
p rt mos o•!mi tas parn a ba­
talha fi n.l, a que nos condu­
z!r{t to 08 a uma e trondofa 
\itorin:·. • 

O oclos-proprietarlos ela 
IDAP p rt c pam auvnme"tf' 
d ~ a batalha, que em·clve 
f;Ccl!S prr>prios Inter ~cs. Trata­
se de t p • r previ Õ"s. As•im, · 
P?r ex mp'o. rc, na fa•e atual. 
com n pro"'res úo v gente a 
pr vi!:lio etc produç~o é X . a 
rccupcraç!!.o do tempo pcrdJdo. 
com a mobil1znç~o ele nove« 
l!oclos e'evnrli esta p roducão 
para X mais Y, ou até para 
X mais Y e mais z. 

I to, permitirá a adoçAo de 
provlclenc•a.s de lnter.!s•e lme­
d ato para o povo e para a 
Nação bra ilelra. 

E' bOm lembrar que, a!Dda 
de acordo com os Estatutos, 
os automowis serão financ!a­
dos em 30 me es para oo ~o­
cio~ -proprietnrios. 

A batalha cón~i~te em rern­
perar o tempo perdido. Quan­
to mais rapidll.mente for co­
berto o atraso, mais rapida­
mente a IndustrJa Brasileira 
de Automovels Presidente atin­
girá. seu estagio Ideal, produ­
:zlndo em toda sua cnpacldarle, · 
que será. o espelho da propria 
capacidade c:e realização do 
povo brasileiro, os automoveis 
Democrata. 

E é bom dizer que a cam­
pallha. er;tá empolrrando, por­
que cad:~. um lUta por uma coi­
sa que é sua. 

o e 

e a 

SebastiSo Pedro de Lima foi um dos pri" 
meiros Socios Proprietarios a atender à conclam·a· . 
çio do Sr. Ne lson Fernandes para dinamização da1 
obr1s da IBAP. Já colocou 20 cedulas de Socia 
Proprietario e ao fazer a entreQa das mesmas foi 
recebido por diretores de Empreendimentos N. 
Fernandes e vivamente cumprimentado pelo seu 
Diretor-Presidente. V. também podp e deve cola­
borar, bastando simplesmente que convoque seus 
pa rentes e amiQos para inteqrarem o quadro de 
Socios Proprietarios da lnd~·slria Brasileira de Au· 
tomÇ>veis Presidente. Ass .n V. 1 coi bo~andc, 
decid idamente para a rci ...... ;da cor.cretb:ção da SUA 
mdústria automobilística. 

,.. 
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- A prefeitura vem res- pondendo com regula-

NÃO FAÇA • EXAMES DE ADMISSÃO 

Matricule-se na La série do Cw so Uinasial, SEl\1 

FAZER os exames de admissão. 

Sl!.U DIPLOMA DE CURSO PRIMAlUO lhe dá J1· 

rei to à matricular-se na l.a Série do <. 'u rsv Gina::.ial, no 

Oinásitt Joaquim Mortinho 
Rua XV de Novembro, n.o 1146- 1elefone: 3v~:l 

PRESIDENTE PRUDENTE 

For11atura na CâmarJJ 
Possuindo a Câmara de 

Presidente Prudente dois 
edis que na última turma 
graduada pela Faculdade 
de Direito de Presidente 
Prudente em Ciências Ju­
rídicas e Sociais, os douto­
res Rinardo Sandoval de 
l,ima e lppo Watanabe, re­
solveram seus pares pres-

tarem homenagens ao 
dois, num resultado de 
melhor esteio aos traba­
lhos daquela Casa Legis­
lativa, enriquecida agora 
com maior quantidade e 
qualidade de cultura. 

homenageados. 
Em agradecimento, fa· 

lou primeiramente o dr. 
Rinardo Sandoval de Li­
ma, dizendo da sua satis­
fação, pois, pessoalmente, 
conhecia os sacrifícios ne­
cessários à conclusão do 
cu rso. 

A seguir, finalizando a 
cratória, falou o edil lppo 
Watanabe, agora também 
bacharéu, dizendo do sig­
nificado de uma gradua­
ção em Ciências Jurídicas 
e Sociais, título ainda in­
compreendido por muitos, 
restando ao mesmo inscre­
ver-se na Ordem dos Ad­
vogados para poder pos­
suir a característica de ad-

ridade os pedidos de repa­
ros de ruas, estradas e 
pontes que a edilidade vai 
realizando. 

- Foi na ceia-homena-
gem, aos vereadores 

Rinardo Sandoval de Uma 
e lppo Watanabe, que um 
dos presentes lembrou, re­
ferindo-se a um dos seus 
pares, sôbre ser testa com 
careca logo a seguir, uma 
testa panorâmica. Mas, 
comentaram baixbruho. 

- F'bi na ocasião que fi-
cmt explicado que o 

bacharel em Ciências Ju­
rídicas e Sociais, sómente 
passa à classificação de 
advogado, depois de ins· 
ccito na Ordem dos Advo­
gados. 

- Comentou-se, com a 
afirmativa do autor, 

que o pedüdo do vereador 
Juarez Nobre para a reti­
rada dos fiscais do Câncro 
Cítrico 'da Raposo Tavares 
se deu por ter sido êle 
o instado a retir ar os sa­
patos para exame ... 

- E' do 1Rio ...: · 14.Jeiro 
que vem a notic._ sô­

bre o funcionamento do 
subconsciente lacerdista, 
quando pretendem criar 
partido chamado PARE­
DE, qualquer coisa seme­
lhante com "paredom". 

- Ainda do vereador Jua-

B autoriza fiscalização 
R Tcbcu a Câmara Mu­

uidpal de Pres. Prudente 
expediente da SUNAB au­
torizando a formação de 
um corpo de fiscais muni­
Cipais encarregados da fis­
calizflção a título precário, 
da política de manutenção 
de preços, devendo ser in­
tegrado, obrigatoriamen­
te por funcionários muni­
cipais, havendo ainda está­
gio em São Paulo, na De­
legacia da SUNAB, do en­
carr:.:gado ou chefe dêsse 
seniço. além do que, re­
c<>be credey~ciais e identi­
ficação, podendo exercer 
sua ftmções somente as­
sir" 
A{TTOS DE INFRAÇAO 

Todo e qualquer auto 
de infração lanado, sõ-

peclaração 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa inte­
ressar , que se estraviou o 
CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE NúMERO 
350.862, expedido em data 
de 28 de julho de 1965, pe­
la Delegacia de Polícia des­
ta cidade de Presidente 
Prudente, alusivo ao utili­
tário marca "Toyota" mo­
dêlo Bandeirante, motor 
n.o 000 047 68, azul-ri viera, 
ano 1965, série TB14775, 
adquirido sem reserva de 
domínio da Pró-Veículo 
Sorocabana Ltda., firma 
desta cidade de Presidente 
Prudente, cujo Certificado 
torna-se nulo doravante, 
visto estar sendo providen­
ciada a obtenção da respec 
tiva SEGUNDA VIA. 

P. Pruàente, 14/fcverei­
ro/1966 
por DOMINGOS VIEIRA 

E SILVA 
a) HENRIQUE JORGE 

DECLARAÇÃO 
MASSA YUKI MIYOSHI, 

faz saber a quem interes­
sar, que perde~ o Certifi· 
cado de Propnedade sob 
n.o 470752 expedido em 
26-11-65 pela Delegacia . ~e 
Policia de Regente FelJÓ, 
pertencente ao Caminhão 
de Marca FNM, motor n.o 
1.610-55324, ano de fabri­
cação 1964, cor Verde eis. 
6, lot. 9.000 kilos, H.P. 145. 
Placa, n.o 2.50-73-94, reei· 
bo de Imposto Estado sob. 
n.o 033, exp. em 29 de se­
tembro de 1965, ficando 
sem efeito os mesmos por 
estar sendo providenciado 
uma segunda via dos mes­
mos. 

Regente Feijó, 14 de fe­
vereiro de 1966. 
as) MASSAYUK MIYOSHI 

mente serão julgados, de­
pOis de examinados, na 

Delegacia em São Paulo, 

Jepois da sua tramitação maior fôrça agora, desde 
prevista em Lei. que venha a formar seus 

Tem assim o Município côrpo de fiscais com vista 

a manutenção dos prêços 
a.:> bem da economia p~ 
pular. 

~--
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o Mi'/' .. del'e 
êsta endereço : 
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ASSIM O MFM É VISTO POR SEUS ASSOCIADOS 

Diàriamente e de todos os pontos do País, chegam-nos cartas de nossos associados. ::,ao 

pessoas das mais diversas categorias sociais a transmiti r-nos sua opinião sôbre os planos 
dc:1 ass1S1ência previdenciária do Montepio da Família Militar. E - modéstia à parte -
essa opinião é-nos sempre favorável, o que conforta e estimula. 

Eis algumas dessas car~as, seit:Ch)ra..,c,;.;:g:. .... .J õ ... l SO: 

". . . Felicito-os, mais uma vez, pela alta finalidade do Montepio e p.;ço a D~vs qJe co-.a ~...z 

extensã:l dos benefícios dessa Casa aos que, como eu, não tiveram o ensejo de fazer fo rtuna, 

através do N.ontepio, assegurar vida decente e tranqüila a seus herdeiros" 

Manoelito de Ornellas, Av Borges de Medeiros. 1.141 - PORTO ALEGRE • R$. 

mas que puderam, 

Dese1o felicitar a organização do Montepio da Famflia Militar por r?lals es te promoção, denominada DIVISÃO 

DE APOSENTADORIA ( •. , l Eu, graças a Deus, tive oportunidade de me associar no Montepio em junho 'p p. e, 

queiram me acreditar, me sinto muito mais "forte" em relação eo futuro dos meus dependentesn. Lothar C. S. 

Janhke, Fiscal do lmpõsto sôbre Vendas e ·Consignações - SANTO ÂNGELO • RS. 

' ·~· ·· .. :..Y., .. .. 1 .. ~- - -

-

'~-~ A solenidade tomou for­
-na, em propositura do 
.::dil José Alves Sobrinho, 
numa ceia que foi servida 
no O Maracujá, oportuni­
dade em que o presidente 
da Câmara, vereador Joa­
quim Zeferino Nascimen­
to fez saudação aos dois 

;~~~~:,op:t;e;~~ ~~o m~ 

rez Noore, quanto ao 
pedido ae alargamento 
úas ruas, teria se vennca­
do pela dificuldade encon­
traaa pelo ec:ül em estacio­
nar seu carro. Numa ex­
plicação, o arquiteto Lau­
ro Bastos fez ver a neces­
sidade de construções com •••••••••• •• , 

Bomba-Relógio descoberta em Dourados 
I 

BOROEIRft 1 

eças e Acessórios 
Couêrtoa e• Genl 

Pa ... -a Rádios 

BORDEl RI 
Rua Tte. lliootau 

Maftei, 156 
(ao aado da 

VARIG) 

menta, se encontrava im­
pedido por exercer man­
dato legislativo. 

Declaração 
Declaro a esta e demais 

praças, com as quais man­
tenho transações, que, em 
data de 3 de janeiro de 
1. 966, vendi à firma Ma­
chado, Saba & Zuntini, 
Ltda., livre e desembara· 
ço de quaisquer onus, o 
fundo de negócio de meu 
estabelecimento comercial 
denominado "Ao Paraizo 
dos Calçaclos", sito à Rua 
Tenente Nicolau Mafei n.o 
1Cll nesta cidade de Pre­
sidente Prudente, ficando 
ao meu cargo e inteira res­
ponsabilidade o ativo e 
passivo. 

Presidente Prudente, 4 
de janeiro de 1. 966. 

SEMAN YOUSSEF 
JEITANI 

Concordamos: 
MACHADO, SABA & 
ZUNTI NI, LTDA. 

18, 20 e 24-2 

Sindicato dos T rabalbadores nas 
Indústrias da Energia Hidro e 

T ennoelétrica de Campinas 
EDITAL 

Pelo presente Edital, fi­
cam convocados os as­
,ociados dêste Sindicato, 
l}uites e no gozo de suas 
prerrogativas sociais, e em­
"regados da Companhia 
'Elétrica Caiuá", para a 
\.ssembléia Geral Extra­
>rdinária a ser realizada 
10 dia 25 do corrente no 
)alão de Reumoes da As­
;ociação Comercial e In­
lustrial de Presidente Pro­
lente, à Rua Siqueira Cam­
>os, n.o 602 ,em Presiden 
e Prudente, às 18 (dezoi­
'l) horas, em primeira 
onvocação ou, caso não 
taja número legal, às 20 
vinte) horas, em segun­
la e última convocação, 

~.:orn qualquer número pa 
ra tratar da seguinte Or· 
Clem do Dia: 

a) leitura, discussão c 
aprovação ou não da ata 
anterior; 

b) discusstio c ap10va 
ção da tabela de aumcntr. 
salarial a ser pleiteada 
junto à empregadora; 

c) autorização para que 
o Sindicato faça acôrdo 
amigável, bem como, para 
que ingresse com dissídio 
coletivo, se fôr o caso, e 

d) outros assuntos do in 
teresse da classe. 

Campinas, 15 de feverei· 
ro de 1.966. 
Joaquhn da Silva Lhna 

Presidente 
18/2/66 

garagens, pois, a cada alar­
gamento, novos carros sur­
gem, surgindo também ou­
tros alargamentos das 
ruas terminando o povo 
por ir morar nas r uas, ou 
cidades apenas de ruas. 
Raciocina o Dr. Lau­
ro, que aquele que tem 
carro deve pa~ar pelo esta· 
cionamento, igualmente ao 
que paga o cidadão co­
mum pelas c-alçadas por 
onde deseja transitar. 

- O nome do sr. Rai-
mundo Pad.ilha, como 

líder governista, não têm 
encontrado muito apôio -
como outros - dentro do 
setor da ARENA, por in­
junção de pensamentos 
uinda arraigados aos siste­
mas anteriores de politi­
cagens. 

- O engenheiro Labib 
Tuma, quando das ex­

plicações sôbre o plano 
diretor na Câmara, queria 
saber o que já se realiza­
va de concreto. 

- Na me:;ma ocasião, em 
aUXlllo aos lapsos ae 

memona do dr . Lauro 
Bastos, funcionava o ve­
reaaor UbaHto t>omes Cor­
rea, lembrando os têr­
mos da guia técnica e no­
mes ilustres. 

- Forças, tidas como de 
oposição em 65, agora 

em 6o apenas estão no ter­
reno dos estudos, realizan­
do conferências e troca de 
idéias, isso, no âmbito mu­
nicipal. 

- Plano Diretor e Distri-
to Industrial ainda 

darão muitos panos para 
as mangas, principalmente 
quando tiver início o apa­
recimento dos "papais". 
Com issô, mais um pos. 
sível candidato ao -cargo 
de prefeito já foi quehna· 
do: é o segundo. 

"0 IMPARCIAL" - Um Jornal a Serviço da Região 

POijQUE TOMOU 
P[LULAS DE 

HERVA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem .. . 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as õ 
h emorróidas e s uas ã ..,. 
consequências , como ~ 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de cabeça, : 
etc, Não exigem dieta, ! 
e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. : 

Também •ob a 
forma de Pomada 

e Supo•ltórlo, 

UM PRODUTO 

IMESCARD 

O Serviço Secreto da 4 a 
Zona Aérea acaba de nco> 
ber da ~idade de Doura­
dos, Mato Grosso, um dis­
pusitivo detonador de bom 

PERDE.U·SE . 
PERDEU-SE CARTEIRA 

NACIONAL DE 
HABILITAÇAO 

ADELSON RESENDE, 
infra assinado, brasileiro, 
casado, bancário, residente 
e domiciliado nesta cida­
de, declara para os devi­
dos fins que, foi perdida 
a sua Carteira Nacional de 
Habilitação de Motorista 
"Amador" n.o 00.818, prún· 
tuário n.o 2.014, expedida 
pela Circunscrição de 
Trânsito de Pres. Vences· 
lau, em 16-6-1961. 

Pres. Venceslau, 2 de fe· 
vereiro de 1.966. 

ADELSON RESENDE 
16, 18 e 20 

Declaraçio 
Declaro que perdi o Cer 

tificado de Propriedade 
sob n.o 154.699, do meu 
\·eiculo Willys Overland do 
Brasil, motor n.o ....... . 
B2-139.581, côr cinza cate· 
dral, ano 1962, tipo Jeep, 
expedido em 9 de setem· 
bro de 1964, pela -Delega· 
cia de Polícia de Presi· 
dente Epitácio, placa n.o 
l-'52-27-74. Declaro mais 
ter-se extraviado também 
a minha Carteira d~ Habi­
lltaÇ<io, expedida pela De­
legacia de Polícia de Cuia­
bá-MT. Ambos os doeu· 
mcnt. )S ficam sem efeito, 
por es tar providenciando 
a obtenção de uma segun­
da yja dos mesmos. 

Presidente Epitácio, 14 
de fe.vereiro de 1966. 

OSWALDO LOPES 
16. 18 e 20-2 

ba-relógio, achado num 
I erreno baldio junto ao 
aeroporto daquela cidade. 
Um dos empregados da 
firma que empreitou obras 

no aeroporto focalizou o 
di~.positivo, que foi enca­
minhado ao destacamento 
local da Aeronautica que, 
por sua vez, o despachou 

Negócio de ocasião 
Vende-se um MOTOR J.>E POPA, marca SCOT 7 
e meio HP. - Perfeito estado de conservaçio. 
Tratar na OFICINA K'OGA, rua Qulnttno Bocaha· 
va, 431' ou Bazar AVENIDA, av. Brasil 610, nesta. 

6, 9, 11, 13, 16, 18-~6 

\Macife São Paulo S/ A 
MACIFE SAO PAULO S/A., NECESSITA DE RA· 

PAZ P/ SERVI ÇOS DE ESCRITORIO, (BOM DA· 
TILOGRAFO ). 

TRATAR NA FI RMA 
16, 18 e 20-2 

~··=•=•=•=•:•:•::•::•:::•:+~:•::•:•::•:•::•::•:•.:+:•::•:•.:•x.:•::o~.::~:+:•:o::~ 
~ ~ 
~ ~ 
~·· p ~ ~:• orgue • ~ 
~ r :·: 

:!: CURSO TECIICO DE CONTABILIDADE 1 S 
~ ~ 
:~ a) E' o que lhe oferece melhores oportunidades § 
:•: nos concursos públicos; .~ 
:!: ?>_E' o que propícia uma excepcional formação~ 
~·· proflsswnal ; ~ :!: c) E' através do qual você obtem melhores orde- ~ 
~ nados; ~ 
~: d) e consegue COLOCAÇA.O IMEDIATA. ~ 
~:( As matriculas já estão abertas no ~ 

icoléoio Joaquim Mnrtinbol 
~ ~ -!( Rua IS de Novembro, 1146 - Telefone 3569 ~ 
• 4 , ~· 
~:c De 23-1· à 27-U6 S 
~ ~ 
~·· ~· l ":'•"Y,.Y+~ .............................. , ........ .: Y.:.. :.; ~:.. :.-::... • _,_-~- ~~-~--~ .......... +l+'.•.•·•·•··~-~o::.:4J«+:::.~~ .... '!+~ .... . ..... _..._----~~ .. .... ~ .. ..,..tlli.:...: ~ ....... ~ ..................... .... ~ 

para exames técnicos em 
Brasília. 

O detonador estava em 
sua embalagem original, e 
as autoridades comprova­
ram que se trata de apare­
lho de alta precisão e mui­
to caro. E' de procedência 
norte-americana, fabricado 
pela firma Record. Os mi­
litares admitiram a possi­
bilidade de que o apare 
lLo estivesse sendo manda­
do como amostra a gru­
pos subversivos que agem 
no Brasil. 

IJt:liLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins que foi perdido um 
Recibo de Compra e Ven· 
da, de uma perua "FORD­
SON", côr azul, 5 lugares, 
empregada no transporte 
de passageiros, de motor 
n.o C-599-316 de 4 cilindros, 
ano de fabricação 1951, 
cujo vendedor é Antonio 
Fontes e comprador Y o­
shi.kiyo Suguimoto. 

Por ser verdade, firmo 
a presente, declarando tam 
bém que o referido recibo 
torna-se sem efeito, no 
caso de ser encontrado. 

Pres. Prudente, 10 de 
fevereiro de 1966. 

as) YOSHIKYIO 
SUGUIMOTO 

DECLARAÇAC 
Declaro a quem possa 

interessar e para os devi­
dos fins de direito q ue foi 
extraviado o Certificado 
de Propriedade sob n.o ... 
303.320, do meu veiculo 
SIMCA CHAMBORD, ch<>.· 
pa n.o 1-39-6028, tipo Se­
dan, motor 247072, côr cill' 
za, dois tons, expedido peo 
la Delegacia de Polícia de 
Marabá Paulista, em 9-9-65 
Declaro mais que também 
se extraviou minha Cartel· 
ra de Habilitação, n.o ... . 
000291'i, expedida pela De­
legacia de Polic~a de Pre­
sidente Venceslau. Referi· 
dos documentos ficam sem 
efeito por estar providen· 
ciando a obtenção das 2.as 
vias dos mesmos. 

Marabá Paulista, 15 de 
feYereiro de 1966 

DIAMANTINO MARIA 
SERRA 

Presidente Prudente, 18 de fevereiro d'e 1966 -·· página 3 
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Pru~entina dá fOlga e programa limis toso 

AL 
PRES. PRUDENTE, sexta·felra, 18 de fevereiro de 1.966 

,. ··:.::•:•:.:.•:•:•:•::•:•!+!+!+!+!•=·=·=·=·~ :4[+!+!+!•:•:•:•:•:::•:•::•:::•::•:::·~·=·=-·=·=·=•:.•::•::•:•:::•:::•:.•:::•:•:•:•:•:::•::•:•:•:::•:•:~ ' 
~ ~ 
~ ~ 

I a malagueta I 
~ ~ 
~ ~ 
~: pimenta nos olhos dos escreveu·. T. LECO ::: 
~ ~ 
••• outros não arde •.~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Moacyr Miranda é candidato a deputado. Tá vendo DOS JORNAIS :•! 
~ o que dá, ser APEANO? Se êle fôsse do CORI N- CURIOSO fato verificou- •!: 
:•: TIANS, por certo que só com os votos da "fiel" -se dias a trás em João Pes- ::• 
~ estaria e!eito. soa Capital da Paraíba, :•: 
~: onde foi O!"erado o cidadão •!< 
~! Pernilongos estão invadindo PRUDENTE. As nossas Antonio Pedro da Silva. A ~! 
·~ noitadas quentes estão sendo animadas com belís- operação foi coroada de ~ 
t+! simos concêrtos "de ouvido" . O azar é que o êxito, c os médicos retira- ~ 
•!• Roque Ardevino não está na Câmara para o ram do estômago do ope- :•. 
~ seu brado de combate... rado nada menos que 285 •!• 
·~ pregos, 22 pedaços de lâ- :•: 
!~ Moleques d e hoje: mina de barbear, 5 rolos •!• 
~: PROFESSORA:- O que é antropófago? de cabelo e um parafuso :~ 
• O ALUNO·- Não sei professora. O "homem a\'estruz" co- •.• 
::: PROFESSORA:- Se você comesse seu pai e mo ficou conhecido, cxpli- ::: 
~ sua mãe, o que é que seria? cando o fato, disse que ~· 
~ ALUNO:- úrfão. por volta de 1950 gozou de ~; 
~. relativa fama, pois traba- ~.-~ 
.~ .. 
••• O MtNIMO SAIRA NO MAXIMO ATÉ ABRIL . NO lhava num circo e seu pa- .~ 
~ MAXIMO DE TEMPO, BEM ENTENDIDO . pel era degluti!· objetos ~~ 
~ · como os que agora lhe fo- :•: 
~ o JOgo-do-bicho anda tão em voga que o sujeito te- rd~m r~tirados do aparelho $ 
~ letonou para o Serviço de Meteorologia, e perguntou tgestlvo... ~ 

ApdS o treino coletivo 
realizado ontem, o tccllt-
co Gaspar, devidamente 

autorizado pelo Departa­
mento Técnico, dispensou 
os atletas tricolores, até o 
dia 24 de feyereiro. Isto 
quer diLCr que o:s futebo­
listas da APEA poderão 
aproveitar o triduo carna­
valesco nos seus respecti­
\'OS domicílios. 
AMJ!RICA - DIA 6 

Por dois milhões e meio 
(livres) é possível que o 
América F . C., do Rio de 
Janeiro, onde atua o fa­
moso crack Leonidas, exi­
ba-se em Presidente Pru­
dente. A data fixada para 
essa apresentação dos 
"diabos-rubros" cariocas é 
a de 6 de março. 
SANTO VAI CASAR 

Os jornais de São Paulo 
noticiam que o zagueiro 
Santo, adquirido à S.E. 
Palmeiras, tem matrimô­
nio marcado para o dia 30 
de março. 

QUEM USAR 

LANÇA-PERFUME 

OU VENDER VAI 

EM "CANA" 

1 
O "Nh<rqUlm" está mesmo disposto a retornar a 
~.t\ •Si..IO especiaL Contratou HlOalgú e <,.er:.ou ou 
JUYcntus pagando 50 milhões pelo primctro e 1\J 

_~ot.hõcs pelo segundo. 

..;.e:;u1u hoJe para Penápolis um cmi:;sauv L.O J .... -
1 v.umo o<; ~ertao, a hm de tentar ..1 t:omr<.~t..H, .. Iú 

uü aucante Paraguaio Patito, que aetXOd Ov..l uto-

_H.., ... são nc período de testes. 

3 
0.; jogaoorcs ricolé e Vergílio do E.C. XV ...::.. 1'.~­
h,muro oc Piracicaba loram empre~tados ao C.A. 
Juvcntus po't uma temporada. O atletas .:stuo ... :.:r.1 

•. r.~ient..! na Noiva da Colina. 

4 
nhol 

lk.erú nt.ontccer ainda hoje, no\·as di,p.!ns:.\::; no 
l.:.s;xJrtc Uubc Corinthians. Os nomes dos pruü .• -
' .1.:::. n ... o toram divulgados, falando-se em E:.p~.-

AI\'aro e Fernandes. 

5 
U JerCnimo \'aÍ entrar com um recurso no CND 
snEcitando a suspensão do atleta Leônidas até' 
segunda ordem, já que pertence ao Corinthians 

c está jogando pelo Londrina de F.R. 

6 Joaquim Zeferin_o ~ascimento assegurou à repor­
tagem que o pnmeiro grande adversário do "no­
vo" Corinthians se chamará FLAMENGO. E que 

em março o campeão carioca estará atuando em Presi­
dente Prudente . 

7 Professor Machado aceitou sugestões de "O IM­
~~RCIAL" e vai incluir no programa de realiza­
coes da C.C.E., um torneio poli-esportivo reunin· 

d_o Londrina ( Paraná); Prudente (S. Paulo) c Campo 
Grande (Mato Grosso). 

8 Na vizinhança, tivemos domimw o amistoso en­
tre Corinthians de Venceslau e Ferroviária de Bo­
tucatu. Ganhou o time de Botucatú por 1 ~O. 

!\o dta 3 de abril teremos em Presidente 
Prudente, já no calendário oficial da F .. P de 
AutomobiÜsmo, a I Prova Florivaldo Leal, 

~ob a chancela de Joseph Lucas do Brasil Pistões 
Ha!>ting e Shell Brasil, S/ A- Petróleo . '' 

10 \ Iram só? O Paulo Amaral- que é um dos 
··casos" da CBD na questão na Seleção que 

irá a Londres- não sen iu siquer ao Atlético 
l\li.lCiro, que vem de dispensa-lo por inépcia. 

11 
Muita gente deu "foras" na Seleção de No­
\os do ::Jrasil. Mas o nosso Sidney Cotrin 
cl::u uma de arrepiar. Em Trinidad, quando 

1 ma acro-móça perguntou-lhe, em português, para on­
de iria a -;eJeção, ête respondeu em inglês:- "Nós going 
iP Brasil". 

12 
v .. ·:..:ste-t: .. tc ,;c.~ÍLL•· ··~íro !1-tiranda quer a 
-··1~•->•<.~u w . .: uuas .1-J<!ruas para o Lr:ll•:>IJOrl<! 
L.u ... allcL<lS conntnwnos. <....onswera ccollum:­

L..t touis pratica essa medida. 

13 
O ~E~ C \ a1 promover nos dias 26 e 27 de 
tc\·eretro o Campeonato de Futebol de Salão 
para Comerciários, tendo havido reunião no 

no dia 12 com os repr~se~tantcs das equipes que irão 
participar, e Sido constltUida a comissão que planejará 
c .executará .aquele torneio. A tabela estará pronta no 
dJa 23, c os JOgos serão realizados na quadra da 3.a C.I .. 

14 Proiesscr Machado com outra idéia bem "bo­
l~da" para incentivar o desporto amador 
Fmdo o certame dos JOGOS ABERTOS DO 

INTERIOR, de cada ano, reunir na cidade, as equi es 
ga~hadora~ das diversas modalidades·. para um torn~io-

_poh-esporttvo com representações de p . Prudente e 
naturalmente, disputando também entre sí. A idéia é 
t:ntadora. Mas ... tentadora mesmo, é a idéia de se- 1 
dwr e_m pp um dos jogos criados por Baby Barione I 
Isto sim... · 

' i~ - Pode me dizer o que é que dá hoje? _ _ _ ______ :•, 
~ I ~ ~ - Hoje? Dá o porco. Carne em Santo Anastácio ~~ 
~ custa menos do que em ~ 

A Polícia está alertando 
aos foliões e firmas que 
Ycndem artigos carnavales 
cus, que está proibido a 
venda e o uso de Jança· 
perfumes c que serão con· 
sidcrados infratores aque· 
les que forem pilhados 
com o referido artefato, 
assim como os vendedo­
r es. 

Pelos méritos de haver 
colaborado com a forma­
ção do 18.o Batalhão Poli­
cial ,o qual terá sua sede 
em Presidente Prudente, 
foi homenageado no últi-

CAPITÃO DÉCIO HOMENAGEADO s~ia a capacidade de fa­
zer amigos. § Russos perdem no Rio Grande do Sul. Não tem Prudente. Eu sei porque. ·~ 

~.. - dúvidas . Terminada a excursão, essa gente E' que em Anastácio dá ~ Além cia prisão, os in· 
f ra tm es serão r o·ocessadt>s 
de acórdo com a Lei em 
vigencla. 

~! - vai disputar o campeonato interno da muito "espanhol". E com :•: 
(• - Sibéria . espanhol não se brinca. ~ 
~ ~ 
~· .•. mo domingo o capitão Dé-
•• •.,.=·=·:•!•:::•:::•::•:::·:.:•:::•:•:•::•:•:•:•::•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•:::•:•:•!•!+!•:•:•:•:::•:•::~ ~~·~!.•::•:::•::•:•:•!+::•.:•:•:•::·~·::.• .. •=•:•:•:!t:.:~ 

Novo C&rinthians faz notícias COMPRO -
Ainda é de muito entu­

siasmo o ambiente que 
impera no· "novo" Corín­
tians. Ao envez de há al­
gum tempo, quando obter­
-se notícias da vida do Clu­
be se cdnstituia numa ver­
dadeira proeza para o re­
porter, hoje os paredros 
alvi-negros têm conctacto 
sucessivo com a imprensa 
e o rádio, naturalmente na 
avidez de informar sôbre 
as atividades que existem. 

AMISTOSOS 

Dia 2 de m arço o Co· 
rinthians mostrará à sua 
platéia a equipe que, em 
princípio, estará montada 
para as disputas da l.a Di· 
visão. Em amistoso, en­
frentará o C.A., Ourinhen· 
se, em jôgo noturno . J á 
no dia 6 atua em Barretos, 
<..O!ltra o clube que, por 
um triz, não subiu à Erpe· 
cial em 65. Isto tudo sem 
contar a fixação da data 
da exibição, nesta cidade, 
do C. R. Flamengo, cam­
peão carioca. 

CONTRATAÇõES 
Nivaldo já firmou com 

o Corinthians, por um 
ano. O paraguaio Paquito, 
que teria jogado ontem 
em Ourinhos, causando 
boa impressão, poderá ser 
um dos próximos, já que 
se mantém negociações 
com o Clube de Pcnápolis, 
ao qual pertence. 

"ESTALEIRO" E 
DISPENSA 

Moisés e Ditinho não 
foram com a delegação a 
Ouriohos, por se acharem 
contudidos. E apos o jôg:o 
de ontem, todos os profis­
sionais foram liberados 
até o dia 24, quando nova­
mente se apresentarão ao 
técnico Aris tides Bernar· 
des. 

, AMADORES 
O goleiro Roberto Ca­

nhes (Tito) vai conhecer o 
bisturi famoso do dr . Hê­
do Gonçalves, extraindo o 
menisco. E o lateral direi­
to, Alemão, também das 
equipes de baixo, passará 
a ser profissional, ,ganhan-

do salário mensal de or­
dem de 100 mil cruzeiros. UM TELEFONE (AUTOMATICO) PARA 

PROl'~HA INSTALAÇÃO. -TRATAR À RUA 
ANITA COSTA, 155 

Walter "Piro" Miranda -
O homem que assumiu a 
grande responsabltidade 
de levar o Corinthians a 
uma nova posição de des­
taque no cenário futebolis­
tico do interior do Esta­
do e em quem confia a 
grande torcida do Alvi-Ne-

gro prudentina . 
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FUNÇÃO DO "INDA" E' ... 
(conclusão da l.a pág . ) 

nários é justamente traçar 
um programa visando o 
desenvolvimento da Ex­
tensão e da Sociologia Ru· 
ral, ,treinando extensionis­
tas na transmissão ao~ 
agricultores doe; resulta· 
dos positivos já obtidos 
<;Ôbre a melhoriil técnic11 
de culti\·o e plan~o. 

MUNICtPIOS-MOD~LO 
E' programa de INDA 

fundar um Município Mo 
dêlo em cada Estado, dan­
do ao homem do campo 
instrução agrária e assis· 
tência social e econômica 
Para êsses municípios, ca­
berá indicaç8o dos gover 
nadorcs de Estados, de· 
vrndo atender uma série 
de requisitos de ordem 
social, política e econômi 
ca . 

Uma equipe será cncami 
nhada a cada um dos mu· 
n~c~pios-modêlos, e, após a 
diVIsão em núcleos (educa· 
cão. saúde, indústria e co­
mércio) passarão a a cão. 
devendo os locais escolhi­
dos contar com ausência 
do latifundio e do mini­
~undio, disponibilidade 
~u .. rua de encrsrla para 
rrtaior cmprêg<' de cletrifi· 
fie-ação rural e meios fá. 
reis de occsso e comunica· 
cão para a caoital do Es· 
t::~.do Deverá haver ainda 
ham10nia entre o prefei· 
to r O<; rnunidpes. em re· 
hciirJ a0 Estado e à União 
P c>t1frC' oc; poderes consti 
111idos . 

O INDA 
O Instituto Nacional do 

nf'-;envolvimento Agrário 
foi criado em 30/11/64 pe­
la Lei 4 .504 (Estatut~ da 
Terra), juntamente com 
Instituto Brasileiro de R.e· 
forma Agrária (IBRA), ab­
sorvendo os antigos Ser· 
viço Social Rural (SSR) e 
Superintendência da Polí· 
tica Agrária (SUPRA) . 

Sua subvenção advem de 
contribuições daquelas fir. 
mas industriais que se ser 
vem de m ateria prima 
oriundas da produção ru· 

ral (3% sôbre a fôlha de 
pagamento); de 1% das 

produções rurais na fon­
te de origem (produtor); 
c 0,4% sôbre as fôlhas das 
emprêsas contribuintes do 
IAP~S. . 

Á PRAÇA 
Declaro para os devidos 

fins c efeito de direito que 
perdi um talão de vendas 
a vista, série "A" sob n.o 
103 notas de números 
5.101 a 5.150, no tragéto 
da rua São Sebastião n.o 
429, a Feira Livre, da Pm­
ça da Bandeira, dest:l d· 
dade, já com as notas de 
n.os 5.101 a 5.109 emitida~. 

Pres. Prudente, Fi de Fe­
vereiro de 1966. 

GERALDO GOMES DA 
Slõ.VA lnscrkão n.o 

5.472 • 
18, 20 e n .2 

Declaração 
OSVALDO KAZUO ONI 

SHJ. abaixo-assinado, de­
clara para fins de direno 
que, perdeu o Certiticaav 
de AprO\·ação em Exam~::~ 
de A<.tunssao à l.a Série 
C·ma:;ia l, de r.o 114-6.:>, ex· 
p.:d1do pelo C.inásio Esta· 
dual de Al·:aies Machado, 
t::m 7 d e levereh• tie 19M 
Pede-se a quem achar, o 
obséquio de cntrega1 à rua 
i:'err.ando Costa, 485, em 
Alvares Machado. Declara 
ainda qui!, não sendo en 
con~rado o referido doeu 
r:lt:nto, dentro de ttês dla~, 
a partir de boje, será 
considerado definitivamen 
te perdido. sem mats no· 
nhum efeito, visto que se­
rá pro,··clen.:iada a cxj:.e• 
dição de 2.a Via do Jlle~· 
ffit1. 

fevereiro de 1.966. 

05V ALDO KAZUO 
ONISHI 

De acôrdo: 

KANEk.O SATO 
Responsável pelo menor 
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~ .. · ~ 
:~ Chacara ' venda ~ ~ a ~ 
~ ~ 
~~ • • ~0. 

4 NOITES RETUMBANTES 2 MATINES INFANTiS 
~~ 3 alqueires com Juz, localizada junto ao entronca-~ t: mento da E . F. S. -Estação- posto Km. 729 -~ 
t+: Pateo da tutura estação ferroviária nas imediações ~ 
~ do "DEMA" e da HIPICA - a 3 Km. de Presidente~ 
~ Prudente - Rodovia Raposo Tavares . S ALEGRIA PARA TODOS 

Concurso com fabulosos prêmios Banho à Fantasia :~ Lugar de grande futuro. Ideal p/ indústrias ou~ 
·~ p/ loteamento . I 
~ Tratar no local. 18-2-66 M 
~ ~ 
~:-"•!•!•!•:•:•::•::•:•::•::•:•:•:•::•:•:•~·=•::•:•::•::•:•:•:•:•:•:•:o:•:•:•:•:•:•:•:•:•~ 

cio de Souza Teixeira ten­
do comparecido j~nta­
mente com sua esposa, d. 
Aparecida Teixeira. 
PRESENTES 

Ao a.contecimento ,além 
de amtgos, compareceram 
uutoridades e pessoas gra­
tas, dentre os quais desta 
cavam-se o prefeito Watal 
J shibashi, o presidente da 
Câmara, ;oaquim Zeferi­
no Nascimento, o deputa· 
do federal Húgo Lacorte 
VJtalle, assim como o de­
putado estadual Odilo An 
tuTJGS de Siqueira, que, por 
St' encontrar acamado, se 
fe-z 1epresentar pelo pro­
fc~.sor José Machado de 
/<lmeida. 

Compareceram rnai;, 
ainda os senhores Anto-

nio rioravante de Mene­
zes, Milton José B;ssoli, 

Rin::~rdo Sandoval de Li­
"m:.t, \Valter Casset?ri La­
bib Tuma, Waltcr G~edes 
de Faria Motta, José Ar­
mando de Queiróz Tcllcs 
Bernardo Simoniaio Te;. 
rin, Antônio Depieri c es­
posa, AlbertCJ Fernandes 
Antônio Sandoval Netto' 
José Sales Macuco, senh0: 
r a Maria Lúcia Alves Pa· 
quier e outras pessoa~ 
mais. 
SA(JDADO 

O profes~or e dr. Waldc-
m"r Guedes de Faria Mot­
ta. ainda diretnr da Fa­
culdacie de Direito de Pre­
si(:entc Prudente, foi o 
encarregado de, em nome 
dos presentes ~audar o 
homenag..:ado. CJ que fez 
r.!latando bio:aa!ia do mi· 
litar, o qual,· além de sol­
daJo correto, ainda po'>-

AGRADECEU 
I- m agradecimento, o 

.-..._,radado falou relatandr! 
~ua vtda militar, Jesde o 
.s·~u cngajam?ntr1 ,com 'J 

mgresso na Escola de Ca­
detes da Fôrça Pública e 
Historiando suas promo­
cões. Falou ainda sobre 
suas atividades a frente da 
III C ia. Independente, 
creditando o criação do 
18.o Batalhão Policial à 
pessoa do coronel Divo 
Bar:;otti, o qual classificou 
de amigo de Prudente. 

Glorificando a ajuda 
sempt e recebida de sua 
espo~·a. confessou a emo­
ção pela homenagem que 
recebia, assim como o res­
J:'CtLO dedicad(, ao<: amigos 
que aqui grangcara, temln 
mes--no uma filha nascid : 
em n<:>~sa terra. t..ma da-; 
!.Uas m<tu)rc:.> fat isfações. 

ISTO É ·vERDADE ... 
O rio Amazonas, com 5.000 km de curso da nasce~te 
à embocadura, sendo 3 .1 65 km no Brasil, é o maior 
rio do mundo em volume dágua e o terceiro em ex-

• tensão: Desloca .até 200.000 m3 de água por se­
gundo. Drena ma1s de metade das t erras brasileiras 
e é navegáve l em 3.100 km do seu curso. 

ISTO T~MBÉM É VERDADE 
Desde 1935, CONTINENTAL é o r e· 
cordista de vendas em todo o Brasil 
e um dos mais vendidos em todo o 
mundo, graças à qualidade dos seus 
f~mos selecionados que o tornam o 
c1garro sempre Imitado ... jamais 
Igualado. 

uma preferência nacional e CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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